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RESUMO 

 

 

DALGÊ, Mayara Nauan. Educação ambiental na escola: Conscientização da 
necessidade do uso racional da água. 2014. 46 f. Monografia (Especialização em 
Ensino de Ciências). Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Medianeira, 
2014. 
 

 

Sabendo-se da importância vital da água e da escassez deste recurso no município 
de Cordeirópolis no Estado de São Paulo em decorrência ao baixo volume de 
chuvas em relação ao esperado e do crescimento populacional e consequentemente 
do aumento da demanda pela água, o acesso à água está cada vez mais limitado. 
Diante deste cenário o presente trabalho teve por objetivo analisar a forma como os 
alunos do 6º ano do ensino fundamental de uma escola estadual de Cordeirópolis e 
seus familiares estão utilizando a água no cotidiano e por meio da educação 
ambiental e recursos didáticos, conscientizá-los da necessidade de utilizar a água 
racionalmente e verificando se ocorreu alguma mudança de hábito após as 
atividades de conscientização. As informações sobre a utilização da água antes e 
após as atividades foram coletadas por meio de questionário. Através desta 
metodologia foi possível constatar que grande parte do público-alvo estava utilizando 
a água de modo desnecessário. Após o desenvolvimento das atividades de 
educação ambiental e do uso dos recursos didáticos, ocorreu uma melhora 
significativa nos hábitos para o uso apropriado da água e da sua utilização de 
maneira mais equilibrada.   
 
 
 
 
Palavras-chave: Água. Uso racional. Conscientização.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

 

DALGÊ, Mayara Nauan. Environmental Education at school: Education about 
the need of the rational use of the water. 2014. 46 pages. Monografia 
(Especialização em Ensino de Ciências). Universidade Tecnológica Federal do 
Paraná, Medianeira, 2014. 
  
 
  
Knowing the vital importance of water and its lack as a resource in Cordeirópolis, in 
the State of São Paulo due to the low incidence of rain regarding to what is expected, 
and the growth of the population and consequently the raise in the demand of water, 
the access to water is even more limited. Facing this scenario this present work had 
a goal to study the way the students of the 6th grade from the Elementary School are 
using the water in their daily life and through the environmental education and 
didactic resources, educate them about the need to use the water rationally and 
making sure to see if any change has occurred after the education activities. The 
information about the use of the water before and after the activities was collected by 
the means of a questionnaire. Through this methodology was possible to note that a 
great part of public has been using the water unnecessarily. After the activities of 
environmental education and the use of the didactic resources a significant 
improvement has occurred in the habits toward the appropriate use of the water and 
its use evenly. 
  
  
 
 
 
 
 
Keywords: Water. Rational use. Awareness. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A educação ambiental é uma importante ferramenta da educação para 

discutir os problemas ambientais que ocorrem no mundo, mas principalmente que 

afeta de forma direta ou indireta o cotidiano da comunidade. A educação ambiental 

tem como objetivo introduzir no aluno uma consciência crítica sobre os problemas 

ambientais, de modo a realizar atitudes que valorize e preserve os recursos 

ambientais, além de disseminar essa consciência entre as presentes e futuras 

gerações. Nesse contexto é necessário destacar a importância de projetos 

específicos e atividades apropriadas à realidade social e existencial dos alunos 

(CAVASSARI, SENICIATO, 2004), para que a Educação Ambiental possa contribuir 

na formação de personalidade críticas e autônomas, sensibilizar a opinião de grupos 

distintos da coletividade e modificar as suas atitudes em prol do ambiente, do saber 

conservar, da coordenação e racionalização do uso dos recursos, com o intuito de 

preservar o futuro da humanidade através da sustentabilidade (CARVALHO, FILHO, 

2004, p. 2).  

Dentro desse contexto, o tema água vem se destacando por ser um dos 

mais importantes recursos para a existência da vida na Terra, e consequentemente 

por sua utilização para múltiplos fins (abastecimento doméstico, industrial, agrícola, 

recreação, lazer, geração de energia elétrica, transporte e navegação, entre outros).  

No entanto, é fundamental saber gerir adequadamente os recursos hídricos, 

uma vez que o atual consumo, agravado pela degradação ambiental, a demanda de 

bilhões de seres vivos e o desperdício, ameaça comprometer as presentes e futuras 

gerações, causando grandes prejuízos. Cada pessoa precisar refletir sobre seus 

hábitos e atitudes cotidianas em relação à água, considerando a relevância da água 

para a manutenção da vida, o consumo que faz desse recurso e a responsabilidade 

coletiva, que a sociedade deve compartilhar com os governantes e não só a ele 

delegar (CARVALHO, FILHO, 2004, p. 3).  

Uma importante aliada nesse processo é a educação formal, na qual os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) citam a relevância de um projeto 

educacional para a preservação dos recursos naturais. De acordo com suas 

diretrizes, é essencial trabalhar o tema economia de água e abordar os hábitos na 

escola e em casa. Assim a escola desenvolverá papel fundamental na promoção e 
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mobilização de pais, professores, alunos, organizações e instituições, visando 

melhorar o ambiente ao seu redor e o professor irá ajudar a formar hábitos e atitudes 

que colaborem para o uso racional dos recursos.     

Segundo Freire (1996, p. 33) o aluno deve ser motivado a relacionar o que já 

sabe com o que está aprendendo. O professor deve considerar o conhecimento 

prévio dos alunos e utiliza-lo como um recurso no ensino.  

Diante desse cenário, da ausência do volume de chuvas esperado, de sua 

disponibilidade cada vez mais limitada, em decorrência do crescimento da 

população, do índice de poluição e, consequentemente, do aumento da demanda 

pela água, o abastecimento de água no município de Cordeirópolis, situado no 

Estado de São Paulo ficou comprometido. O presente estudo teve por objetivo 

desenvolver um projeto e, através de questionário, analisar a forma como os alunos 

do 6º ano do ensino fundamental de uma escola estadual do município de 

Cordeirópolis e seus familiares estão utilizando a água no cotidiano. Através de 

recursos didáticos e da educação ambiental, conscientizá-los da necessidade de 

usar a água racionalmente, verificando se ocorreu alguma mudança de hábito após 

uma aula expositiva sobre o correto uso da água. O fato foi verificado com a 

aplicação do mesmo questionário. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

2.1 ENSINO DE CIÊNCIAS 

 

 

2.1.1 A Importância do Ensino de Ciências 
 
 
 A discussão acerca da importância do ensino de ciências é grande e isso 

pode ser constatado através de vários trabalhos defendidos em programas de pós-

graduação brasileiros, além de ser reconhecida por pesquisadores da área em todo 

o planeta (OVIGLI, BERTUCCI, 2009). 

 Para a Academia Brasileira de Ciências (2008) o ensino correto de ciências 

estimula o raciocínio lógico e a curiosidade, auxilia na formação de cidadãos mais 

preparados para enfrentar os desafios presentes na sociedade, além de fortalecer a 

democracia, pois a população apresenta melhores condições para participar das 

discussões cada vez mais sofisticadas sobre os assuntos científicos que interferem 

no cotidiano da população.  

 Na Declaração de Budapeste (1999) a importância da educação em ciências 

é requisito fundamental para a democracia e desenvolvimento sustentável, porém a 

educação deve ocorrer em todos os níveis e modalidades e sem discriminação. 

Além disso, o ensino em ciência e tecnologia é visto como um imperativo estratégico 

para que um país consiga atender as necessidades básicas da população, e visa o 

desenvolvimento saudável em termos econômicos, sociais, culturais e ambientais. 

Portanto, nessa educação os alunos deverão aprender a solucionar problemas 

específicos e lidar com as necessidades da sociedade por meio do conhecimento, 

das técnicas e das tecnologias.  

 Com o intuito de garantir uma educação que atenda as necessidades 

descritas a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional esclarece à importância 

de levar o aluno à interação com a ciência e a tecnologia, de modo a permitir um 

saber dentro de seu contexto sociocultural e que possibilite o aluno a opinar, 

questionar, problematizar, agir, interagir e compreender que o conhecimento 

adquirido não é definitivo, absoluto (PEREIRA, 2008).  
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 Buscando atender um ensino de ciências com todas as qualidades 

necessárias para uma efetiva aprendizagem, com o intuito de padronizar o processo 

ensino-aprendizagem, estabelecer os pilares fundamentais para guiar a educação 

formal e a relação escola-sociedade, os PCNs foram elaborados em 1996.

 Diante dessas colocações é possível constatar que com os avanços científico-

tecnológicos à população necessita de conhecimentos mais apurados na área e o 

ensino de ciências é o que melhor propicia o enfrentamento dessa exigência. 

Portanto, é fundamental estimular os alunos para essa área, uma vez que o 

conhecimento cientifico é a alavanca para o desenvolvimento de um país, 

principalmente para os países em crescimento e possibilita um conhecimento mais 

elaborado de sua própria vida e do mundo que o cerca (SANTOS, et. al; 2011). 

 
 

2.2 EDUCAÇÃO AMBIENTAL  

 

 

2.2.1 Conceitos e Características da Educação Ambiental 

 

 

 Educação Ambiental segundo a Lei 9.795/99, artigo 1º é: 
 

Entende-se por educação ambiental os processos por meio dos quais o 
indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 
ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida 
e sua sustentabilidade (LEI 9.795, 1999, art. 1º, p. 1). 

 

 Para o autor Varine (2000), a educação ambiental é uma prática social, com o 

intuito de preservar a natureza, considerada um grande patrimônio da sociedade. No 

entanto, para cuidar desta riqueza não basta apenas denunciar os estragos feitos 

pelo homem na natureza, é necessário um processo educativo social e ambiental 

para estimular, desenvolver atitudes e conscientizar a população. 

 A educação ambiental, segundo Medina (2001), é uma ferramenta capaz de 

propiciar às pessoas a compreensão crítica e global do ambiente, esclarecer valores 

e desenvolver ações conscientes e participativas sobre as questões relacionadas a 

conservação e a correta utilização dos recursos naturais com o intuito de melhorar a 

qualidade de vida e a eliminação da pobreza extrema e do consumismo 

desenfreado.  
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Segundo Santos (2007), a educação ambiental é um processo educacional 

desenvolvido ao longo dos anos, por meio de estudos de especialistas que analisam 

as necessidades humanas e ambientais com o objetivo de manter a qualidade de 

vida de todos os seres vivos do planeta. 

Diante destas definições sobre importante papel da educação ambiental para 

o correto desenvolvimento e da existência de problemas ambientais em grande parte 

do planeta é importante destacar o papel fundamental da educação ambiental para a 

qualidade de vida e no processo educativo de modo a transmitir conceitos e valores 

a população para o desenvolvimento de atitudes pró-ambientais e sociais, através 

de práticas sociais com a preocupação da preservação da riqueza da natureza.  

Com o intuito de reforçar a legitimidade da Educação Ambiental, ocorreu a 

homologação das Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Ambiental 

destacando que “as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica em 

todas as suas etapas e modalidades reconhecem a relevância e a obrigatoriedade 

da Educação Ambiental” (CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 2012).  

Portanto a implantação de programas educacionais ambientais é de suma 

importância na tentativa de se reverter ou diminuir os danos ambientais.  

  

 

2.2.2 Aspectos Históricos da Educação Ambiental 

 

 

A preocupação com a educação ambiental, não é algo recente, pois 

segundo evidências esta, vem ocorrendo desde o movimento escolanovista, do 

início do século 20. Além disso, outras ações demonstram a preocupação com as 

questões ambientais, e diante disso foram realizados encontros, reuniões, 

conferências e publicações de estudos ambientais. Um marco na literatura ambiental 

na década de 1960 foi a obra Primavera Silenciosa, de Rachel Carson, publicada em 

1962, que trata da devastação dos agrotóxicos e do desequilíbrio ecológico.   

A UNESCO, em 1970, se pronunciou a respeito da educação ambiental e a 
definiu como:  

 
processo de reconhecimento de valores e esclarecimento de conceitos no 
sentido de desenvolver habilidades e atitudes necessárias para 
compreender e apreciar a inter-relação entre Homem, sua cultura e seu 
meio biofísico (AMARAL, 2001).  
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Ainda na década de 1970 aconteceu um dos maiores marcos político e 

filosófico para a Educação Ambiental, a Conferência Intergovernamental de Tbilisi 

(1977), na Geórgia, organizada através da parceria entre a UNESCO e o Programa 

de Meio Ambiente da ONU (PNUMA) (AMARAL, 2001). Sua importância para a 

Educação Ambiental se deve a determinação dos seus princípios norteadores no 

planeta, uma vez que se estabeleceu nesta conferência que: 

 

A educação ambiental deve abranger pessoas de todas as idades e de 
todos os níveis, no âmbito do ensino formal e não-formal. Os meios de 
comunicação social têm a grande responsabilidade de colocar seus 
enormes recursos a serviço dessa missão educativa. Os especialistas no 
assunto, e também aqueles cujas ações e decisões podem repercutir 
significativamente no meio ambiente, deverão receber, no decorrer da sua 
formação, os conhecimentos e atitudes necessários, além de detectarem 
plenamente o sentido de suas responsabilidades nesse aspecto 
(Declaração de Tibilisi, 1977, p. 7). 
 

Os princípios norteadores definem que a Educação Ambiental deve ser um 

processo dinâmico integrativo, transformador, participativo, abrangente, globalizador, 

permanente e contextualizador. 

Com o intuito de alcançar as metas propostas nessa conferência foram 

determinadas as definições, os objetivos, os princípios e as estratégias para a 

Educação Ambiental, de modo que a Educação Ambiental deve realizar um papel 

econômico, despertando a sociedade para os problemas ambientais, atingir toda 

população através do ensino formal e não formal, ser uma educação permanente, ter 

um enfoque global baseado em fonte interdisciplinar, além de renovar o processo 

educativo. Dessa forma é possível notar que a Educação Ambiental não deve se 

preocupar apenas com a fauna e a flora, mas também com os aspectos sociais, 

econômicos, científicos, tecnológicos, culturais, ecológicos e éticos (AMARAL, 

2001). 

Em 1973, a criação da Secretaria Especial do Meio Ambiente (SEMA) através 

do Decreto nº 73.030, junto ao Ministério do Interior, passou a estabelecer normas 

ambientais, criar estações ecológicas, desenvolver iniciativas na área da educação 

ambiental, estudos e publicações, e abrindo espaço para o tratamento do tema na 

revista periódica do Ministério, denominada Interior.  Em 1976, a SEMA publicou o 

Curso de Ecologia (em quatro volumes), com o intuito de extensão para os 

professores do então 1º Grau, objetivando subsidiar a Proposta Curricular de 

Ciências Físicas e Biológicas e Programas de Saúde do Distrito Federal. O Intuito 
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era proporcionar uma “educação cientifica” relacionada à preservação do individuo e 

do ambiente, assim como familiarizá-lo com os fatos e conceitos básicos do meio 

ambiente (AMARAL, 2001).  

Justamente preocupados com a educação ambiental, com as causas 

ambientais e o desenvolvimento sustentável da vida na Terra, outros trabalhos, 

encontros, conferências, reuniões, declarações foram realizados. Dentre esses 

trabalhos podemos destacar a Carta da Terra e a Agenda 21. 

A Carta da Terra é uma declaração com princípios norteadores para a 

construção de uma sociedade global justa, sustentável e pacifica, visando à 

proteção da vida na Terra, erradicação da pobreza, desenvolvimento econômico 

equitativo, respeito aos direitos humanos, democracia e paz de modo interligado e 

indivisível.  Portanto, a Carta da Terra é um importante documento atualmente, pois 

inspira e auxilia as pessoas a criarem novas soluções, abordagens, maneiras de 

realizar ações buscando e promovendo o desenvolvimento sustentável de forma 

integrada e equilibrada com o ambiente, os seres vivos e os recursos naturais (MMA, 

2000).  

A Agenda 21, é um documento lançado na ECO 92 que estabelece um plano 

de ações visando o desenvolvimento sustentável junto com métodos de proteção 

ambiental, justiça social e eficiência econômica. A sua atual importância se deve ao 

fato de ser um instrumento de planejamento participativo no qual, os governos 

impulsionam projetos e programas ambientais por meio de ações que visam à justiça 

social e a preservação ambiental. Além disso, conta com o auxilio das pessoas no 

desenvolvimento de tais programas, ideias, ações, pois governo e população devem 

estar juntos nesse processo (MMA, 2002).  

Diante do exposto é possível notar que a Educação Ambiental vem se 

destacando em nossa sociedade, portanto está na hora da população ver a 

Educação Ambiental, o desenvolvimento sustentável do planeta e a qualidade de 

vida como ações interligadas e indivisíveis. Que pequenas ações podem gerar 

grandes mudanças e que depende de cada um de nós como pessoas, profissionais, 

empresas, governos para melhorar a qualidade de vida do planeta e da sociedade. A 

Educação Ambiental não pode mais ser vista apenas relacionada a disciplina de 

Ciências, ela deve ocorrer de diversas formas dentro da nossa rotina diária.  
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2.2.3 A Necessidade de Disseminar a Educação Ambiental 

 

 

Ao analisar o tópico anterior e a presença da educação ambiental na 

legislação brasileira é possível notar a tendência de disseminar essa prática 

educativa em toda a sociedade. Além da criação da Secretaria Especial do Meio 

Ambiente (1973), que dentre seus objetivos deve promover o esclarecimento e 

educação da população brasileira para o uso correto dos recursos naturais, com foco 

na conservação do meio ambiente, a Lei nº 6.938, de 31.8.1981, instituiu a Política 

Nacional de Meio Ambiente (PNMA). Essa lei em seu artigo 2º, inciso X, destacou a 

necessidade de realizar a educação ambiental em todos os níveis formais ou não 

formais, com o objetivo de capacitar toda a população para participar ativamente na 

defesa do meio ambiente.  

Em 1988 com a Constituição Federal, em seu artigo 225, §1º, inciso VI todos 

os cidadãos brasileiros passaram a ter garantido o acesso à educação ambiental, 

elevando ainda mais o status do direito a educação ambiental, uma vez que 

menciona a educação ambiental como essencial para a qualidade de vida ambiental.  

A educação ambiental é mencionada na Lei de Diretrizes e Bases nº 9.394/96 

através de citações sobre o tema no artigo 32, inciso II, no qual é exigido para o 

ensino fundamental “a compreensão do ambiente natural e social, do sistema 

político, da tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade”; 

e no artigo 26, § 1º, os currículos do ensino fundamental e médio “devem abranger, 

(...) o conhecimento do mundo físico e natural e da realidade social e política, 

especialmente do Brasil”. 

No PNE – Plano Nacional de Educação, a educação ambiental deve ser 

desenvolvida no ensino fundamental e médio de acordo com a Lei nº 9.795/99. Já os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) abordam a execução da educação 

ambiental nas salas de aula, orientando o programa pedagógico das unidades 

escolares (LIPAI; LAYRARGUES; PEDRO, 2007).  

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental, integram o 

marco legal da educação Ambiental no Brasil, além de se apresentarem como 

referência para a promoção da educação ambiental no ensino formal, em todos os 

seus níveis e modalidades (MEC, 2012).   
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2.2.4 Objetivos e Princípios das Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

Ambiental 

 

 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental foram 

aprovadas através da Resolução CNE/CP nº 2, de 15 de junho de 2012 

(CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 2012, p.70), e tem por objetivos: 

 

I - sistematizar os preceitos definidos na citada Lei, bem como os avanços 
que ocorreram na área para que contribuam com a formação humana de 
sujeitos concretos que vivem em determinado meio ambiente, contexto 
histórico e sociocultural, com suas condições físicas, emocionais, 
intelectuais, culturais; 
II - estimular a reflexão crítica e propositiva da inserção da Educação 
Ambiental na formulação, execução e avaliação dos projetos institucionais e 
pedagógicos das instituições de ensino, para que a concepção de Educação 
Ambiental como integrante do currículo supere a mera distribuição do tema 
pelos demais componentes; 
III - orientar os cursos de formação de docentes para a Educação Básica; 
IV - orientar os sistemas educativos dos diferentes entes federados.  

 

Ao analisar os objetivos das Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação 

Ambiental é possível notar que a compreensão dessas diretrizes requer o 

conhecimento prévio dos preceitos da Política Nacional de Educação Ambiental, a 

qual já foi discutida em tópicos anteriores.  

Este documento também ressalta a importância de desenvolver um trabalho 

didático-pedagógico que alie as atividades educacionais à realidade do educando e 

como um recurso de reflexão para análise da forma como a educação ambiental 

está relacionada às propostas pedagógicas e a integração do currículo escolar.  

Assim como indica a utilização deste como recurso pedagógico a ser 

realizado nos cursos de licenciatura e na orientação de sistemas de ensino diversos 

(ADAMS, 2012, p. 2149).  

Em seu artigo 12, as Diretrizes Nacionais Curriculares da Educação Ambiental 

(CONSELHO NACIONAL DE EDUCAÇÃO, 2012, p. 70) com base na Lei nº 9.795, 

de 1999, estabelece os princípios da Educação Ambiental: 

 

I - totalidade como categoria de análise fundamental em formação, análises, 
estudos e produção de conhecimento sobre o meio ambiente; 
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II - interdependência entre o meio natural, o socioeconômico e o cultural, 
sob o enfoque humanista, democrático e participativo; 
III - pluralismo de ideias e concepções pedagógicas; 
IV - vinculação entre ética, educação, trabalho e práticas sociais na garantia 
de continuidade dos estudos e da qualidade social da educação; 
V - articulação na abordagem de uma perspectiva crítica e transformadora 
dos desafios ambientais a serem enfrentados pelas atuais e futuras 
gerações, nas dimensões locais, regionais, nacionais e globais; 
VI - respeito à pluralidade e à diversidade, seja individual, seja coletiva, 
étnica, racial, social e cultural, disseminando os direitos de existência e 
permanência e o valor da multiculturalidade e plurietnicidade do país e do 
desenvolvimento da cidadania planetária. 
 

 

 Ao analisar os princípios norteadores das práticas de Educação Ambiental, 

nota-se a necessidade dos mesmos serem bem compreendidos pelos professores 

para que seja possível alcançar os objetivos da Educação Ambiental segundo 

descrito nas Diretrizes Nacionais Curriculares da Educação Ambiental. São eles:  

 

I - desenvolver a compreensão integrada do meio ambiente em suas 
múltiplas e complexas relações para fomentar novas práticas sociais e de 
produção e consumo; 
II - garantir a democratização e o acesso às informações referentes à área 
socioambiental; 
III - estimular a mobilização social e política e o fortalecimento da 
consciência crítica sobre a dimensão socioambiental; 
IV - incentivar a participação individual e coletiva, permanente e 
responsável, na preservação do equilíbrio do meio ambiente, entendendo-
se a defesa da qualidade ambiental como um valor inseparável do exercício 
da cidadania; 
V - estimular a cooperação entre as diversas regiões do País, em diferentes 
formas de arranjos territoriais, visando à construção de uma sociedade 
ambientalmente justa e sustentável; 
VI - fomentar e fortalecer a integração entre ciência e tecnologia, visando à 
sustentabilidade socioambiental; 
VII - fortalecer a cidadania, a autodeterminação dos povos e a 
solidariedade, a igualdade e o respeito aos direitos humanos, valendo-se de 
estratégias democráticas e da interação entre as culturas, como 
fundamentos para o futuro da humanidade; 
VIII - promover o cuidado com a comunidade de vida, a integridade dos 
ecossistemas, a justiça econômica, a equidade social, étnica, racial e de 
gênero, e o diálogo para a convivência e a paz; 
IX - promover os conhecimentos dos diversos grupos sociais formativos do 
País que utilizam e preservam a biodiversidade. 

 

 Diante do exposto, é possível notar a abrangência e amplitude dos objetivos 

que remetem a uma educação voltada para o desenvolvimento do senso crítico em 

relação ao ambiente ao cotidiano articulado com os aspectos socioambientais e 

cidadania, destacando, o caráter democrático presente nas ações de Educação 

Ambiental.  
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2.2.5 A Educação Ambiental no Ensino Formal  

 

 

A educação ambiental formal conforme o artigo 2º da Política Nacional de 

Educação Ambiental (PNEA) é aquela que ocorre em todos os níveis de educação e 

modalidades, e que segundo o artigo 9º da mesma lei, engloba a educação básica 

(infantil, fundamental e médio), superior, especial, profissional, educação de jovens e 

adultos, visando garantir aos variados grupos e faixas etárias o desenvolvimento da 

cultura e cidadania ambiental.  

A responsabilidade de educar para a sustentabilidade ambiental, não é fácil, 

pois a educação ambiental deve estimular mudanças nos hábitos culturais, sociais e 

econômicos, alterando os costumes responsáveis pelo consumismo e priorizando o 

desenvolvimento econômico (ADAMS, 2012, p. 2149).  

A educação ambiental é uma dimensão educativa crítica permita a formação 

de um sujeito comprometido com a sustentabilidade ambiental, com base na 

apreensão e compreensão do mundo enquanto complexo (FIGUEIREDO, 2007; 

JACOBI, 2003; LOUREIRO, 2003).   

Através dos princípios e objetivos da Política Nacional de Educação 

Ambiental e das Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Ambiental é possível 

extrair os dados necessários para adequar e incorporar a educação ambiental ao 

projeto político-pedagógico e a realidade da comunidade escolar local. Além dessas 

diretrizes comuns, é possível extrair aspectos educacionais e ambientais para serem 

desenvolvidos em cada nível e modalidade do ensino formal.  

A educação ambiental deve estar implícita em todas as ações educativas, e 

deve ocorrer através de um processo que promove a compreensão crítica e global, 

diante de uma visão sistêmica e não compartimentada ou fragmentada. A educação 

ambiental deve ocorrer dentro do contexto da interdisciplinaridade, por um sistema 

que elucida valores visando alteridade, igualdade, estimulando a participação, 

promovendo a cidadania e a consciência ambiental (ADAMS, 2012, p. 2149). 

A interdisciplinaridade, no ensino da educação ambiental, presente no artigo 

10º da Lei nº 9.795/99 é reforçado nas Diretrizes Curriculares Nacionais de 

Educação Ambiental, através do artigo 8º. Segundo estes artigos, a educação 

ambiental deve ser desenvolvida como uma atividade educativa integrada e 

interdisciplinar, contínua e permanente em seus diversos setores, respeitando a 
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autonomia da dinâmica escolar e acadêmica, porém não é necessária sua 

implantação como disciplina ou componente curricular especifico.  

Segundo LIPAI, LAYRARGUES e PEDRO (2007, p.30) a educação ambiental 

nos níveis de educação infantil e o início do ensino fundamental, deve abordar a 

sensibilização através da percepção, interação, cuidado e respeito das crianças com 

a natureza e cultura destacando a diversidade dessa relação. Nos anos finais do 

ensino fundamental é importante trabalhar o raciocínio crítico, prospectivo e 

interpretativo dos temas socioambientais e da cidadania ambiental. No ensino médio 

e na educação de jovens e adultos o raciocínio crítico deve ser ainda mais 

aprofundado, assim como a sua contextualização, política e cidadania ambiental, 

explorando aqui não somente a melhoria da qualidade de vida, mas especialmente a 

busca pela justiça socioambiental diante das desigualdades sociais que expõem os 

grupos sociais e economicamente vulneráveis em situações de risco ambiental.  

A educação ambiental no ensino formal, segundo o artigo 14º das Diretrizes 

Curriculares Nacionais da Educação Ambiental (2012, p. 71) deve considerar:  

 

I - abordagem curricular que enfatize a natureza como fonte de vida e 
relacione a dimensão ambiental à justiça social, aos direitos humanos, à 
saúde, ao trabalho, ao consumo, à pluralidade étnica, racial, de gênero, de 
diversidade sexual, e à superação do racismo e de todas as formas de 
discriminação e injustiça social; 
II - abordagem curricular integrada e transversal, contínua e permanente em 
todas as áreas de conhecimento, componentes curriculares e atividades 
escolares e acadêmicas; 
III - aprofundamento do pensamento crítico-reflexivo mediante estudos 
científicos, socioeconômicos, políticos e históricos a partir da dimensão 
socioambiental, valorizando a participação, a cooperação, o senso de 
justiça e a responsabilidade da comunidade educacional em contraposição 
às relações de dominação e exploração presentes na realidade atual; 
IV - incentivo à pesquisa e à apropriação de instrumentos pedagógicos e 
metodológicos que aprimorem a prática discente e docente e a cidadania 
ambiental; 
V - estímulo à constituição de instituições de ensino como espaços 
educadores sustentáveis, integrando proposta curricular, gestão 
democrática, edificações, tornando-as referências de sustentabilidade 
socioambiental. 

 

Deste modo, o currículo deverá envolver a temática ambiental de forma 

integrada às atividades cotidianas do ensino formal, para promover nos alunos o 

desenvolvimento crítico e reflexivo do contexto social e incentivar a atuação pela 

cooperação responsável, sempre com justiça.  Além disso, abordagens importantes 

desta temática são o incentivo à pesquisa e a transformação dos espaços escolares 

para que esses se tornem mais sustentáveis.  
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2.3 Água  

 

 

2.3.1 Água: Uma Visão Geral 

 

 

Não é necessário falar que a água é vital para a existência da vida em 

qualquer parte do mundo, e que a mesma é condição básica para a sobrevivência 

das mais variadas espécies de seres vivos que habitam nosso planeta. Esse 

conceito é ensinado nos anos iniciais de educação básica e a tendência é retomá-lo 

toda vez que alguma discussão tem como pano de fundo o uso, a importância e o 

desperdício de água. 

Não é pra menos, uma vez que a água se constitui no único recurso natural 

com relevância para vários aspectos da vida, desde desenvolvimento agrícola e 

industrial a valores culturais, ambientais e religiosos pertinentes às sociedades 

(GOMES; PEREIRA, 2011).  

Levantamentos geo-ambientais estimam que o nosso planeta possua cerca 

de 70% de sua superfície coberta por água. Desse valor, estima-se que apenas 3% 

seja água doce, ou seja, aquela própria para nosso consumo. O que nos mostra 

como é mínima a quantidade de água que podemos consumir perto do montante 

total de água existente na Terra (GOMES; PEREIRA, 2011). 

No que diz respeito ao desenvolvimento econômico a água também exerce 

papel fundamental, pois tanto agricultura quanto indústria dependem desse recurso 

para alcançar bons resultados. Na agricultura, é a falta de água que causa maiores 

estragos, pois escassez desse recurso em período de crescimento de alguns 

vegetais pode afetar ecossistemas equilibrados e obviamente inviabilizar a produção 

agrícola (GOMES; PEREIRA, 2011). A atividade industrial utiliza a água para a 

obtenção de alguns produtos, e a quantidade de água usada para a produção de 

determinado produto chega às vezes ser bem maior do que a quantidade disponível 

nos reservatórios (GOMES; PEREIRA, 2011). 
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2.3.2 Água: Um Recurso Indispensável à Vida 

 

 

O Planeta Terra tem 1,400 milhões de quilômetros cúbicos de água, mas, 

como dito acima, apenas uma pequena parcela desse volume é de água doce e, 

consequentemente, própria para o consumo da população (GOMES; PEREIRA, 

2011). A água que chega às casas das pessoas para o consumo é originária de rios, 

represas, lagos, açudes e também do mar (após o processo de dessanilização). 

Antes de ser distribuída, a água é armazenada em reservatórios e, após o uso, deve 

ser captada pela rede de tratamento de esgoto para ser novamente tratada e voltar 

para a natureza sem contaminar rios, lagos e mares (GOMES; PEREIRA, 2011). 

Diante de sua importância, no dia 22 de março de 1992, a Organização das 

Nações Unidas (ONU) instituiu o “Dia Mundial da Água” e redigiu a Declaração 

Universal dos Direitos da Água. O Artigo 2º dispõe:  

 

A água é a seiva do nosso planeta. Ela é a condição essencial de vida de 
todo o ser vegetal, animal ou humano. Sem ela, não poderíamos conceber 
como é a atmosfera, o clima, a vegetação, a cultura ou a agricultura. O 
direito à água é um dos direitos fundamentais do ser humano: o direito à 
vida, tal qual é estipulado no Artigo 3 da Declaração dos Direitos do Homem 
(p. 1). 

 

A agenda 21 também aborda a importância da água em seu capítulo 18: 

 
A água é necessária em todos os aspectos da vida. O objetivo geral é 
assegurar que se mantenha uma oferta adequada de água de boa 
qualidade para toda a população do Planeta, ao mesmo tempo em que se 
preserve as funções hidrológicas, biológicas e químicas dos ecossistemas, 
adaptando as atividades humanas aos limites da capacidade da natureza e 
combatendo vetores de moléstias relacionadas com a água. Tecnologias 
inovadoras, inclusive o aperfeiçoamento de tecnologias nativas, são 
necessárias para aproveitar plenamente os recursos hídricos limitados e 
protegê-los da poluição (p.1). 

 

No entanto apesar de seu papel vital na manutenção da vida na Terra, a 

disponibilidade de água está se tornando cada vez mais limitada, em decorrência do 

crescimento populacional e, consequentemente, do aumento do uso da água, assim 

como o índice de poluição. Segundo Nalini (2003, p.44), ninguém percebeu que a 

quantidade de água existente no planeta é a mesma desde sua origem, uma vez 

não se produz água, ela não vem de outro planeta e que, portanto a sua 
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conservação depende do uso moderado, mantidas as condições climáticas normais 

de seu ciclo vital.   

Apesar disso, o ser humano, a cada dia mais se apropria dos recursos 

hídricos sem se preocupar com a preservação e conservação de seu ciclo natural, 

poluindo ou desviando os cursos naturais das águas. Com o crescimento 

descontrolado e desordenado das zonas urbanas, ocupação humana e construções 

nas margens dos rios e córregos, atividades agrícolas e industriais se expandem e 

as mudanças climáticas ameaçam alterar o ciclo hidrológico global, aumentando os 

riscos potenciais de degradação da qualidade hídrica e escassez de água. Aliada a 

esses fatores, há dois grandes responsáveis pela poluição dos recursos hídricos, a 

industrialização e o lançamento de grandes volumes de resíduos domésticos nos 

corpos d’água aumentando a cada dia a poluição das águas. A poluição das águas 

pode causar a proliferação de microrganismos patogênicos que transmitem doenças 

de veiculação hídrica, impede a prática de esportes aquáticos, torna a água 

inadequada para banho, ingestão, etc. (GERBER, 2002, pag. 03, 04). O consumo de 

água contaminada leva a óbito todos os anos, mais pessoas do que os óbitos em 

decorrência de violência, incluindo a guerra (ONU, 2010).   

Se os hábitos consumistas, o uso irracional dos recursos ambientais e o 

desenvolvimento das sociedades, continuarem a crescer de forma ambientalmente 

inadequada, os resíduos poluidores continuarão a ser gerados e liberados no 

ambiente, comprometendo ainda mais os recursos naturais e a qualidade hídrica, e 

consequentemente causando prejuízos à saúde, segurança e a qualidade de vida. 

Um novo cenário só poderá ser construído quando ocorrer uma mudança 

nos hábitos de consumo dos recursos naturais, principalmente no uso da água.  

Se as nações já brigaram por vários tipos de recursos, como o petróleo, não 

está distante o dia em que a água estará no centro de disputas e entraves políticos. 

 

 

2.3.3 Água no Brasil 

 

 

Sendo o quinto país em extensão territorial do mundo, com cerca de 

8.547.403,5 km2, é de se esperar que o Brasil tenha uma ampla e abundante 
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pluviometria que, em mais de 90% do território brasileiro, apresenta variação de 

1000 a 3000 mm/ano (REBOUÇAS, 2003). 

Em uma situação que parece confortável, o Brasil é membro da Organização 

das Nações Unidas (ONU) como um dos países ricos em concentração de água 

doce no mundo, apresentando disponibilidade média de água na casa dos 34 mil 

m3/hab/ano (REBOUÇAS, 2003). Em contrapartida, o país também ganha destaque 

negativo no que diz respeito à distribuição dessa água para a população, visto que 

14% da água utilizável do mundo está no Brasil, porém, 70% deste total estão na 

Amazônia, onde tem apenas 5% dos brasileiros, e os outros 30% abastecem os 95% 

da população brasileira.  

 

 

2.3.4 A Necessária Mudança de Paradigmas 

 

  

 Com o consumo indiscriminado de água, ou seja, utilizando a água além, do 

que seu ciclo pode oferecer, significa comprometer o futuro das gerações.   

 Atualmente a crise mundial de abastecimento está se tornando cada vez mais 

dramática, sendo necessárias mudanças individuais e coletivas urgentes para 

garantir à capacidade de regeneração dos corpos hídricos e, consequentemente o 

acesso a água com qualidade e na quantidade ideal.  

 Em busca de mudanças, medidas simples e individuais podem ser adotadas 

na hora do banho, lavar as mãos e o rosto, escovar os dentes, lavar a louça, lavar as 

roupas, na limpeza da casa, carro e calçada, entre outras ações do cotidiano. Abaixo 

são citadas as dicas de economia da Sabesp (2014).   

 Ao tomar banho de ducha por 15 minutos com o registro meio aberto, o 

consumo de água chega a 135 litros. Se fechar o registro, ao se ensaboar, e o 

tempo de banho ser de 5 minutos o consumo cai para 45 litros. Com o chuveiro 

ligado por 15 minutos o consumo é equivalente a 45 litros. Seguindo as dicas do 

banho com ducha o consumo cai para 15 litros de água.  

 Ao escovar os dentes com meia torneira aberta, se gasta 12 litros de água. 

Porém se abrir a torneira, molhar a escova enxaguar a boca com um copo de água, 

a economia chega a ser de 11,5 litros. A mesma dica vale para lavar as mãos e o 
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rosto, ou seja, abra a torneira, molhe as mãos ou o rosto, feche a torneira, e só na 

hora de retirar o sabão abra-a novamente.  

  Para lavar a louça, primeiro retire os restos de comida dos pratos e panelas, 

só então abra a torneira para molhá-los, feche a torneira. Ensaboe todas as peças, e 

depois abra a torneira para novo enxágue. Ao lavar a louça com a torneira meio 

aberta por 15 minutos, são consumidos 117 litros de água. Com essa dica o 

consumo pode chegar a 20 litros.  

 Só lave roupa quando for possível encher a máquina, pois uma máquina de 

lavar roupas com capacidade de 5 quilos gasta 135 litros de água. O ideal é utiliza-la 

somente com a capacidade total. Se a lavagem da roupa é feita no tanque, acumule 

a roupa, coloque água no tanque para ensaboar e manter a torneira fechada. Se a 

torneira do tanque ficar aberta por 15 minutos poderá ser gasto 279 litros de água.  

Uma dica é aproveitar a água do tanque ou que sai da máquina para lavar o quintal 

ou a calçada, pois já está com sabão.  

 Para a limpeza da calçada e do quintal da casa, prefira usar a vassoura, pois 

lavar a calçada por 15 minutos com a mangueira são perdidos 279 litros de água. 

Caso tenha uma área com sujeira localizada, utilize a água que sai da lavagem de 

roupas, ou um pano umedecido.  

 Na lavagem do carro prefira usar um balde e um pano para lavar, ao invés da 

mangueira e se possível em períodos de estiagem evite lavar. Na lavagem do carro 

com balde em apenas uma vez no mês gasta-se em torno de 40 litros, ao contrário 

de uma lavagem com a mangueira aberta por 30 minutos que pode chegar a 560 

litros. 

 

 

2.3.5 A Conscientização Por Meio da Educação  
 
 
Como já discutido em tópicos anteriores a Educação Ambiental e o Ensino de 

Ciências são importantes ferramentas na promoção da conscientização das pessoas 

sobre o uso dos recursos naturais. Através destas ferramentas é possível construir 

uma nova visão das relações do homem com o meio ambiente, onde vive e interage, 

solicitando a adoção de novas atitudes individuais e coletivas, para que ocorra o 

desenvolvimento sustentável do planeta.   
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Há uma grande variedade de temas a serem trabalhados em Educação 

Ambiental nas escolas. Porém neste trabalho, o tema escolhido foi o uso racional da 

água, visto a importância da água na preservação da vida, que embora muito 

utilizado é, ao mesmo tempo, tão mal cuidado pelo homem. E que apesar de ser um 

tema sempre discutido em vários meios de comunicação, principalmente em 

momentos de estiagem, a grande maioria das pessoas parece ainda não ter ideia da 

importância desse assunto e da necessidade de mudanças sobre o uso da água.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

29 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

3.1 LOCAL DA PESQUISA 

 

 

A pesquisa foi realizada em uma escola publica no município de 

Cordeirópolis (Figura 1), localizado no interior do estado de São Paulo. Segundo 

dados do IBGE (2014) o município de 137,579 km² possui uma população de 

aproximadamente 23.000 habitantes e está localizado próximo as cidades de Araras, 

Rio Claro, Santa Gertrudes, Engenheiro Coelho, Limeira e Iracemápolis.    

Cordeirópolis e Santa Gertrudes são considerados os maiores produtores do 

país na área de revestimentos cerâmicos (MASSON; et. al, 2000).  

 

Figura 1. Localização da Cidade de Cordeirópolis.  
Fonte: IBGE.  

 

 

3.2 TIPO DE PESQUISA 

 

 

Para o desenvolvimento deste estudo o tipo de pesquisa selecionado foi 

pesquisa de campo, na área do conhecimento de Educação Ambiental, inserida na 

área Educação segundo CNPq (2012). De acordo com a finalidade do estudo a 

pesquisa é classificada como pesquisa aplicada, uma vez que busca gerar 
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conhecimentos para aplicação prática de modo a solucionar problemas específicos 

(GIL, 2010, p. 26). 

Diante dos objetivos propostos a pesquisa visou descrever as características 

dos hábitos de consumo de água dos alunos do 6º ano e seus familiares, que 

estudam em uma escola estadual do município de Cordeirópolis. A técnica de 

questionário foi utilizada para se obter as informações necessárias, e de acordo com 

esse procedimento a pesquisa é classificada como levantamento. Após o 

levantamento das informações, essas foram transformadas em números para 

classificá-las e analisá-las, portanto a forma de abordagem é a pesquisa quantitativa 

(GIL, 2010).  

 

 

3.3 POPULAÇÃO E AMOSTRA 

 

 

Os alunos do 6º ano do ensino fundamental de uma escola estadual do 

município de Cordeirópolis foram selecionados para o estudo, pois é nesta série/ano 

que o material didático proposto pelo governo do Estado de São Paulo trabalha o 

tema água, discutindo o ciclo hidrológico, estados físicos, propriedades e usos da 

água, poluição, sistemas de tratamento de água e esgoto. Ao ser trabalhado o tema 

água na sala de aula os alunos sempre traziam notícias e questionamentos sobre a 

situação do município, uma vez que, devido ao baixo volume de chuvas em relação 

ao esperado e o seu acesso cada vez mais limitado, devido ao crescimento da 

população e da poluição, o município de Cordeirópolis foi um dos mais atingidos e 

atualmente conta com um baixo volume de água em seus reservatórios. Diante 

deste cenário, o projeto buscou trazer para dentro da sala de aula a realidade 

vivenciada pelos alunos, analisar o consumo de água e através de recursos 

didáticos e da Educação Ambiental auxilia-los a utilizar a água de forma mais 

consciente.  

Dentro deste público a grande maioria recebe água através do sistema de 

distribuição da prefeitura, porém as famílias dos alunos da área rural utilizam água 

dos poços artesianos e uma pequena minoria recebe água do caminhão pipa.   

Os 133 alunos que frequentam o 6º ano do ensino fundamental possuíam 

em média 11 e 12 anos de idade, apresentavam uma diversidade socioeconômica e 
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cultural e viviam em bairros afastados da escola. Para frequentarem a escola, ônibus 

da prefeitura buscavam os alunos nos bairros urbanos e rurais do municipio.  

 

 

3.4 INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

 

 

Para a coleta dos dados o questionário objetivo, disponível no apêndice A, 

foi entregue aos alunos no início do projeto durante as aulas de Ciências, com o 

intuito de compreender a forma como os alunos e seus familiares estavam 

consumindo a água.  

Após o recolhimento do questionário, e ao longo de oito aulas os alunos 

receberam orientações da professora sobre como economizar água no dia a dia e o 

desperdício que certas atitudes podem causar. Além das orientações orais e através 

de imagens, nesse período foi proposto um jogo em grupo e a elaboração de 

folhetos sobre uso consciente de água, com o intuito de acompanhar a 

aprendizagem e assimilação dos conteúdos trabalhados. Após esse período os 

alunos responderam novamente o questionário com o objetivo de avaliar se os 

hábitos anteriormente relatados sofreram alguma mudança e se, portanto o projeto 

havia alcançado seu objetivo. 

 

 

3.5 ANÁLISE DOS DADOS 

 

 

Após o recolhimento dos questionários, os dados levantados de acordo com 

cada resposta, foram transformados em números e percentagem. Com os 

resultados, foram elaborados gráficos para comparação, análise e discussão dos 

resultados obtidos.    
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 

Ao analisar os dados, referente à higiene pessoal, representado pela Figura 

2, constata-se, num primeiro momento, que no banho 44% dos alunos permaneciam 

com os chuveiros abertos o tempo todo, demonstrando um consumo desnecessário 

de água, pois segundo a Companhia de Saneamento Básico do Estado de São 

Paulo - SABESP (2014) um banho de 15 minutos com chuveiro ligado o tempo todo, 

o gasto de água por banho chega a 45 litros. Após a realização das atividades, foi 

possível notar que 24% passaram a fechar o chuveiro durante o banho, e segundo 

dados da SABESP (2014), o consumo de água passou a ser de apenas 15 litros, 

economizando por banho cerca de 30 litros de água.   

 

Figura 2. Chuveiro Aberto o Tempo todo Durante o Banho.  

 

 

Verifica-se na Figura 3 que durante a escovação, ao contrário do banho, o 

público-alvo em sua maioria fechava a torneira durante o uso. Esse dado condiz com 

as informações da pesquisa IBOPE INTELIGÊNCIA (2011), ou seja, o fechar a 

torneira durante a escovação é uma prática desenvolvida por 47% dos brasileiros 

como forma de economia de água. Essa situação, no estudo, passou a ser ainda 

mais favorável, ao final da atividade, pois o resultado passou de 71% para 83%. De 

acordo com a Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (2014) ao 

fechar a torneira durante a escovação o consumo de água é de apenas 0,5 litros, 
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economizando 11,5 litros de água, pois ao escovar os dentes com a torneira aberta 

o gasto de água pode chegar a 12 litros.  

 

Figura 3 – Torneira Aberta o Tempo todo ao Escovar os Dentes. 

 

 

Com relação ao ato de lavar as mãos, em um primeiro momento, os alunos 

relataram que 35% deixava a torneira aberta o tempo todo, 37% abriam a torneira 

somente nos momentos necessários e 28% às vezes deixam a torneira aberta e 

outras vezes não. Após o desenvolvimento das atividades o número de alunos que 

passou a usar a água de forma mais consciente passou para 63%, como demonstra 

a Figura 4.    

 

Figura 4 - Torneira Aberta o Tempo todo ao Lavar as Mãos. 
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Na categoria limpeza da casa e de materiais a lavagem de louça já 

apresentava um percentual significativo de economia de água 58%, número que 

chegou a 76% na segunda etapa como consta na Figura 5. Com essa atitude de 

lavar a louça e abrir a torneira somente nos momentos de enxague o consumo de 

água gira em torno de 20 litros (SABESP, 2014). 

 

Figura 5 - Torneira Aberta o Tempo todo ao Lavar a Louça. 

 

Verifica-se na Figura 6 que durante a limpeza semanal das casas, 58% das 

famílias, inicialmente, preferiam fazer a limpeza com a mangueira demonstrando um 

desperdício no consumo de água entorno de 279 litros de água a cada 15 minutos 

(SABESP, 2014).  

 

Figura 6 – Usos de Materiais para a Limpeza da Casa. 
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Esse desperdício segundo a pesquisa IBOPE INTELIGÊNCIA (2011) é uma 

prática realizada por 40% dos brasileiros. O valor referente ao uso da mangueira 

diminuiu para 16% depois das atividades e do inicio do racionamento no município, 

demonstrando que apesar de uma expressiva mudança no hábito algumas famílias 

ainda não foram realmente conscientizadas sobre o problema. Vale ressaltar que a 

limpeza com a vassoura como é sugerida pela Companhia de Saneamento Básico 

do Estado de São Paulo (2014) teve um pequeno aumento 3%.  

Com relação à origem da água utilizada na limpeza da casa através do balde 

como consta na Figura 6, que inicialmente representava 41% e depois passou para 

80%, 22% disseram que a água era retirada da torneira, número que aumentou para 

33% após a pesquisa, como se pode verificar na Figura 7. É possível notar que 

apesar de diminuir o consumo de água limpa através da mangueira, houve 

acréscimo no consumo de água limpa através da torneira (11%) na etapa final, 

porém vale ressaltar que a reutilização da água da lavagem da roupa na limpeza da 

casa teve um aumento de 33%, indicando um uso mais consciente da água, mas 

que ainda é necessário trabalhar os diversos usos e reusos da água de acordo com 

a sua qualidade. Informação que coincide com a pesquisa IBOPE INTELIGÊNCIA 

(2011), na qual foi constatado que apenas 10% dos brasileiros reutilizam a água 

para outros fins. 

 

Figura 7 – Água Utilizada na Limpeza da Casa.  

 

A limpeza da calçada, relatada pelos alunos possui a mesma frequência que 

a limpeza da casa, ou seja, ocorre semanalmente, demonstrando certo desperdício, 
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pois é realizada, em 57% com o uso da mangueira, como demonstra a Figura 8. De 

acordo com a Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (2014) 

essa é uma prática muito comum e que traz grandes prejuízos, uma vez que o 

desperdício de água em 15 minutos chega a 279 litros. O uso do balde e da 

vassoura na limpeza da calçada, inicialmente, foi indicado em 23% e 20%, 

respectivamente. Esses valores, após a realização das atividades passaram a 29% 

para o balde, 55% no uso da vassoura, e uma redução de 41% no uso da 

mangueira, indicando de certa forma a influência das atividades de conscientização 

no comportamento do público-alvo.  

 

Figura 8 – Usos de Materiais para a Limpeza da Calçada.  

 

Quanto ao uso da água na limpeza da calçada as repostas estão 

apresentadas na Figura 9. 
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Figura 9 – Água Utilizada na Limpeza da Calçada. 

Nota-se que após o desenvolvimento do projeto a água retirada da torneira 

diminui de 13% para 11% e houve um aumento na reutilização da água da máquina 

de lavar como recomenda a Companhia de Saneamento Básico do Estado de São 

Paulo (2014). A reutilização passou de 10% para 32%, indicando certa 

conscientização do reuso da água para outras atividades que não são tão nobres 

como para a higiene pessoal, alimentação e ingestão.  

Os dados da Figura 10 apresentam as repostas dos alunos sobre a lavagem 

do automóvel.  

 

Figura 10 – Usos de Materiais para a Limpeza do Automóvel.  
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Sendo que 65% das famílias utilizavam mangueira na primeira fase do 

projeto. Esse valor caiu para 26% na segunda fase. Mesmo sendo pouco 

expressivos os valores das famílias que preferem utilizar os serviços de lavagem de 

carro nos postos de gasolina (2% e 8%), vale ressaltar, que apesar de acharem que 

estão contribuindo para a economia de água, uma vez que segundo relatos, a água 

dos postos vem de poço artesiano, na realidade estão desperdiçando água limpa e 

lançando nos corpos d’água detritos poluentes como sabão e óleo (CARVALHO, 

PEREIRA FILHO, 2007, pag. 201). Porém a frequência da limpeza dos carros em 

sua maioria ocorre mensalmente, o que torna essa atividade menos dispendiosa em 

relação à limpeza da casa e da calçada, pois ambas fazem uso da mangueira. Ao 

lavar o carro mensalmente, utilizando o balde como recomenda a Companhia de 

Saneamento Básico do Estado de São Paulo (2014), o consumo de água passa de 

216 litros à 560 litros para 40 litros de água. A economia pode chegar à 520 litros de 

água.  

A utilização do balde para a limpeza dos veículos de 23% passou para 56% 

na segunda etapa do projeto, e através do uso do balde a reutilização da água da 

máquina de lavar passou de 6% para 26%, como demonstra a Figura 11.    

 

Figura 11 – Água Utilizada na Limpeza do Automóvel.   

 

Com relação à limpeza com a mangueira, é importante ressaltar que, apesar 

desse instrumento ser mais dispendioso e continuar sendo utilizada após o projeto, a 

maioria das famílias fez a troca desse item pelo o uso do balde. Já com relação ao 

uso do balde na limpeza da casa, calçada e do carro, apesar de a água tratada que 
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sai da torneira ainda ser utilizada, para esses fins que não exige a necessidade de 

uma água limpa, após o desenvolvimento do projeto o reuso da água liberada pela 

máquina de lavar aumentou indicando um uso mais consciente desse recurso. A 

mudança de atitude durante o banho também é um indicativo importante. Aliando 

todas as ações recomendadas de uso racional de água no cotidiano de cada família, 

será possível alcançar o consumo de 110 litros de água por pessoal indicado pela 

ONU (Organização das Nações Unidas).  

 

 

 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Por meio deste estudo, buscou-se conscientizar o público-alvo em questão 

sobre a importância do uso racional da água no cotidiano. Com o auxílio de 

atividades relacionadas à educação ambiental e do questionário, trabalhou a 

necessidade de mudança de hábitos. Isso porque o município estava com o 

abastecimento comprometido da água em decorrência do longo período de estiagem 

e disponibilidade limitada, devido ao crescimento populacional e da poluição.  

Ao longo do projeto os alunos puderam compreender alguns assuntos 

relativos ao tema água, principalmente em relação à questão da escassez, tornando-

se multiplicadores das informações no convívio familiar e comunitário, ao conversar 

com os familiares sobre o desenvolvimento das atividades e na elaboração e 

divulgação dos folhetos com dicas de economia de água. 

De acordo com o objetivo do trabalho, foi possível analisar a forma que os 

alunos e seus familiares utilizavam a água no cotidiano e orientá-los nas ações de 

economia da água, visto o momento de racionamento pelo qual o município está 

passando. Provavelmente, a falta de informações sobre o tema, o fato de o 

município ter como única fonte de obtenção de água a barragem e o racionamento 

existente o tema apresentou grande interesse e dedicação por parte dos alunos, 

visto a curiosidade, dúvidas, e informações frequentes que os mesmos levavam para 

as aulas de ciências durante o desenvolvimento do projeto. Diante desse quadro 
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cabe destacar a mudança de hábitos em relação ao uso da água a partir da 

sensibilização e do desenvolvimento de atividades de Educação Ambiental. 

É relevante destacar a importância do desenvolvimento de projetos de 

Educação Ambiental nas instituições de ensino, visto o papel que essas unidades 

apresentam na formação de cidadãos, para que esses possam efetivamente 

contribuírem para mudanças de atitudes no cotidiano e na comunidade em relação 

ao meio ambiente. A Educação Ambiental no Ensino de Ciências é capaz de 

desenvolver habilidades e atitudes que possibilite ações efetiva no processo de 

melhoria e manutenção do equilíbrio ambiental.  
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APÊNDICE A - Questionário para alunos 
 
 
1) Quando você toma banho o chuveiro fica ligado o tempo todo? 
a) Sim     b) Não  c) Às vezes 

 
 

2) Ao escovar os dentes a torneira fica aberta o tempo todo? 
a) Sim     b) Não  c) Às vezes 

 
 

3) Quando você lava as mãos a torneira fica aberta o tempo todo? 
a) Sim     b) Não  c) Às vezes 
 
 

4) Ao lavar a louça a torneira fica aberta o tempo todo? 
a) Sim     b) Não  c) Às vezes 
 

 
5) Para a limpeza da casa, sua família utiliza o balde ou a mangueira para jogar 

água? 
_________________________________________________________________ 

 
 
6) Se utilizar balde essa água é retirada de onde? 

_________________________________________________________________ 
 
 
7) Para a limpeza da calçada, sua família utiliza o balde, a mangueira ou a 

vassoura? 
_________________________________________________________________ 
 

 
8) Se utilizar balde essa água é retirada de onde? 

_________________________________________________________________ 
 
 

9)  Para a lavagem do carro ou moto, sua família utiliza o balde ou a mangueira 
para lavar? 
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_________________________________________________________________ 
 

 
10) Se utilizar balde essa água é retirada de onde? 

_________________________________________________________________ 
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